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Resumo 
 

Figueiredo, Fernanda; Oliveira, Rogério Ribeiro de. Movimentos Sociais 

de resistência: uma aldeia indígena num bairro de classe média alta. 

Rio de Janeiro, 2012. 99p. Dissertação de Mestrado – Departamento de 

Geografia, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

Desde o final do século XV, com as grandes navegações, os países 

europeus  expandiram seu domínio para outros continentes, muitas vezes impondo 

a outros povos e nações o modo de vida “ocidental”, sua forma de organização 

social e territorial. Sempre houve, durante a história, diferentes formas de 

resistência. Desde povos nativos que lutaram contra a dominação imposta com a 

chegada das nações europeias, aos movimentos de independência e movimentos 

contemporâneos de caráter social e resgate cultural. A pesquisa realizada resgata 

os movimentos sociais de resistência à lógica cultural e territorial dominante ao 

longo da história, com foco nos movimentos contemporâneos. O estudo de caso 

trata de uma aldeia indígena Guarani, M´byo, que se localiza em uma praia, que 

hoje é ocupada por casas de classe média alta, no bairro de Camboinhas, Niterói, 

desde 2008. Para isso foi feito um resgate da tradição e história do povo guarani, e 

da ocupação do local escolhido pela tribo. Foram realizadas entrevistas com 

diferentes atores sociais que fazem parte do conflito, para perceber os valores que 

o envolvem, vistos sobre diferentes ângulos. Muitos desses grupos, que sofreram 

uma forte desterritorialização tanto física quanto simbólica ao longo da história, 

buscam construir uma nova territorialidade onde possam ser inseridos de forma 

digna dentro da sociedade, sem perder sua identidade. O estudo de Caso é um 

movimento de resistência que apesar de ter características bastante singulares, 

principalmente pelo fato dos índios construírem uma aldeia num bairro de classe 

média alta numa área urbana, reflete  o caminho percorrido na formação dos 

valores que permitiram  aos índios contestarem a lógica territorial imposta a eles, 

e os valores presentes na sociedade, que são reproduzidos ao longo da história 

mundial de ocupação territorial e imposição cultural. Esses valores estão 

implícitos nas entrevistas.  

 

Palavras-chave 

Movimentos sociais; desenvolvimento; território; guaranis; Camboinhas.  
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Abstract 

Figueiredo, Fernanda; Oliveira, Rogério Ribeiro de. (Advisor). An urban 

Indian Village: a resistance movement seen by different social actors. Rio 

de Janeiro, 2012. 99p. MSc. Dissertation – Departamento de Geografia, 

Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 

Since the end of the fifteenth century, with the great navigations, European 

countries have expanded their dominions over other continents, often imposing on 

other peoples and nations the “western” lifestyle, its territorial and social 

organization. There has always been, throughout history, different forms of 

resistance. Ranging from native people who fought the domination imposed with 

the arrival of European nations, to independence movements and contemporary 

movements for social and cultural revival.  This research recovers the social 

movements of resistance to dominant cultural and territorial logic throughout 

history, focusing on contemporary movements. The case study is about a Guarani 

native village, M´bvo, located on a beach, now occupied by houses of upper 

middle class, in the neighborhood of Camboinhas, Niteroi, since 2008. In this 

regard, was done a recovery of tradition and history of the Guarani people and the 

occupation of the site chosen by the tribe. Interviews were conducted with 

different social actors that are part of the conflict, to understand the values that 

involve it, viewed by different angles. Many of these groups, who have suffered a 

strong deterritorialization both physical and symbolic throughout history, seek to 

build a new territoriality in which they can be inserted in a dignified manner 

within society, without losing theirs identity. The case study is a resistance 

movement that, despite having quite unique characteristics, mainly because of the 

fact that the Indians have built a village in a upper middle class neighborhood 

inside an urban area, reflects the path taken in the formation of values that allowed 

the Indians to challenge the territorial logic imposed on them and the values 

present inside society which are reproduced throughout world history of 

occupation and cultural imposition. These values are implicit in the interviews. 

 

Keywords 
 

Social movements; development; territory; Guaranis; Camboinhas. 
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